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A P A P A U L O V l 
mundo católico cem novo 

8rnaQte eicOlhido dentre os 
nts e dois membros do 
0 Colégio de Cardeais, 
fumaça branca sôbre a 
Ia Siitina, segundo a tra-
is anunciara à populaç&O 

iana, levando, ao mesmo 
ipo, através d39 ondas her-
anas, aos católicos de to 

quadraotes da terra, 
oticis tfio ansiosamente es-
ada da «leiç&o do novo Pa-
agora *sx-Cardial João Bt-
1 MoQtini, que ocupará a 
i ainda quente do bsnquis-

propagador da paz na terra, 
o XXIII . 

loa o propósito de infor-
sos assinantes dês-

Jornal, a Seqüência dos acon-
ticinkentos nas esferas da Igre-
j í Católica Romana, déflda a 

ceação 8 morte do Papa da 
\z, daremos ainda algumas 
jportagens SÔbre o desenro-

dos trabalhos de Paulo VI, 
comando da Barca de S, 
!ro. 

J â 6 do conhecimento publi-
que o Sumo Pontífice proc-
Ird dirigindo o Concilio 

lutnênico, a relniciar-sa em 
de setembro próximo. 

[Nêste artigo de hoj», fare-
is algumas transcrições de 

primeiia mensagem ao 
ndo inteiro, oujo programa 
ue de perto ai enctclicas 
Seu antecessor desaparecido 

e quafe diríamos, serem a 
otimiaç&o integral dos tJpaiv 
unificação cristfi de todos 
povos, contidas nas raferi-

l* carta* pastorais j á do co-
eolmento mundial. 

J O S É R U S S O , Na impossibilidade de nos 
I alongarmos em consid«raÇ5es 

tNoiaa obrs, com a ajuda de tszmdo traracr ções da grir.de 
Deus, terá por objetivo lograr, 
vigorosamente, a minute ação 
do granda bem da paz entre 
os povos.» 
- S. Santidade prossegue, apre-

sentando outras conceito» dw 
sua primeira mensagem orienta 
dora, de 8Ua obre de pacifica-
ção ék luz da doutrina católica: 

<Náo faltam sinais alentado-
res que nos vêm doa homeoc 
de boa vontade. Por isso agra-
decemos muito ao Senhor, en-
quanto que oferecemos a todoa 
nofsa serena, porém firme co-
labcraçãc, para a manutenção 
do gronde dom da paz do 
mundo.» 

Continua a fala do trono 
pontifício, tfio cheia de esps-
ranças para o futuro d« tola a 
família humana: 

«Os desígnios do ministério 
potifício serão proclamados, cada 
ve2 mais alto perante o mundo 
que a salvação esperada e de-
sejada se encontra tão lòtnente 
no Evangelho de Jesus. Nfio 
existe, sob o céu, outro Dome 
entregue aos homens para sua 
salvação.* 

* — X — x 

mensagem entregue ao mundo 
pelos tópicos transcritos, pode-
rfio nossos prezados leitores 
ajuizarem dos bons prcpóaítoa 
do Chefe da Igreja para com a 
humanidade, sem tu deter em 
divergência» religiosas, disposto 

considerar tódas as crônças co-
mo vias naturais para o encon-
tro de Deus. Ao dizer que «a 
salvação esperada e desejads 

encontra tfio sòmente no 
Evangelho de Jesus», parec* 
nos que tal afirmativa emanei-
padora choca-se com a doutri-
na católica, deixando sem si-
gnificação muitos dogmas até 
tgorfl considerados de origem 
divin?, inspirados pelo Espirito 
Santo. Paulo V I parece Sínce 
ro ao expor seu programa. Ho-
mem evoluído, vivendo em 
plena era atômica, sabendo que 
a Igreja necessita atualizar-se, 
por certo promoverá «substan-
ciais modííicações na estrutura 
clerical, conduzindo as mais 
paio Evangelho em espirito e 
verdade, illminacdo ritos, pom-
pas, cerimônias que nfio mais 
condizeji com o progresso ei-
piritual da humanidade. 

Na sftrtlo d" *ACOS TECI M SN -
TOS ESPIRITAS» <Ie»to edição de 
hoje iem-re im'ormoçôe•> noticio-
saj sòbre a atividade da Secretaria 
Geral do Sexto Conarrt*» Espirita 
Panamericano fC. E. P. A.). a ter 
ocorrência de 5 a 12 de outubro 
dèiie ano de 1963, «ro fíuenos Al 
res, Capital da Republica Argenti-
na. Trata-se evidentemente de mais 
um acontecimento de magna im-
portância para o» destino* do Es-
piritiumo como elemento de apro-
ximação entre os diversos ratses 
d.i Américo, onde os áelegados e 
representações <los mesmos lerto 
oporiunidaúe de debater assuntos 
em pendêneis na estrutura*social, 
filosòfic» e dou l r i nd r í a da Revela-
co eitíifitcúQ rir Alion Kardec. 

Recebetno» expressiva comuni-
cação do Dr. Crletófovo Postiglioni. 
- Stuetúrio da GHPk e que é, 
sem exagèro. um.i das vigas mes-
tras do próximo conclave. Êsss 
valoroso companheiro tudo fmz pa-
ra dtiensolver e divulgar o pro-
grama executivo * admistrativo do 
referido Congresso. A exposição 
de motivos em favor dês te traba-
lho de idealismo puro no» Uva 
a concluir sòbre o empenho dos 
Diretores e Conselheiros que pro-
movem essa tarefa de muita ttgni. 
tlmçio para o Esp i r i t i nmo na ho-
ra presente. 

Ê de real significação para os 
noisos postulados doutrinários c 
acontecimento de Outubro próxi-
mo na Argentina, notadnmente a 
gora Quando série de manisfesta-
ções do pensamento hunuino pro-
curam sentir a afinidade dos prin-
cípios univer/ais das Verdade» E-
vangflicas com tòda• as recentes 
conquistes cientifica». Realmente 
torna-se frontal na hora presente 
o evolvimento doi próprios espiri-
listas na nua rtvolu^o social ine-
vitável que se processa, já que 
muitos procuram interpretar dia 
Utica espirita confirmada na iüt-
lètica hUtórira e materialista, com 
ai premissas qme dilatam as expe 
ritncias m os eaíudos em tavor da 
sociologia. LiçJlra apreciação sô-
bre o Temário d» Sexto Congresso 
Espírita Yanamerivmo nos leva a 
sentir o ou\dado%ia escôlha dos a#-
sunlos que vão ser debatidos 
Plenário disse conclave. os quais 
deverão ser encaminhados por 
maior soma de equilíbrio pelos 
expositores de suas idéias em fa. 
ce da recomendação da DOUTRI-
NA COKBOLADOBA. 

Assim o Congresso a realizar-se 
em fíuenos Aires de 6 de Outubro 
próximo nos oferece o seguinte Te-
mSrfo discutido e aceito das pré-
vias anteriores: 

TEMARIO 

Propaganda y 

NOSSA QUINZENA 
* - X — 

|P<ulo VI pretende continuar 
lobrã de J o i o XXII I . Mente 
perta de •ecUrlimos retrô-
do*, etplrlto culto e trejtdo 

litante doe colegas 
|>rea , tridíoiontlisUt, dará, 

' ceito, «o seu pontificado, 
diretriz»» novat exlgidu pe 
Progreaio humano, coloean-
a Igreja na vangusrd* doa 
blctae, religtoioi, político» 

| ao cie la de noaaoa d i a , 
(NCue sentido, pronunciou-ae 

sue primeira meolegem, da 
Sandra seguinte, com elevaç&o 
] vontade da cooperar Do bem 
|tar doa povos, mesmo os 
M» nSo partilham a fé Católl 

I «A nove época, aberta k hu-
lenidede peita conquistaa »»-
>Ci«i», terá bendita pelo Se-
por <e oi homens souberem 

onhecer qoe *Ko irmfioa en-
|e si, antea de serem corope-
d orai mútuoe e te souberem 
Dificar i ordem 00 mundo, do 
|mor de Deu a e no respeito 

sua lei. o i luz d i cirldade 
|ta c olaboracSo de todos.» 

I PUBLICAÇÃO — Temo» «m mfto» 
0 primeiro numero to ioro»l «AL. 
VORADA», editado i a Santo An-
dré. »o& direção de Dr». Merl»n. 
Ro».l Severlno, Trindade Gartls e 
/'.nl« Ros»l Stvtíno. O n . i . l co-
lega «o. velo com um taitle griflee 
doa mal» apreaeotáiel. » aem co> 
laboraçSes bem d.tinida, e selecio. 
n»d»s no qoe cenaero» ia obaer-
viacUs doutrlndrUi. Q«a seja para 
no.Ba «lei» de ioetl»ls e.plrita. 
ama verdadeira tua da alvorada* 

conserve- I ***» >AL,V01ADA> — qae sarg-
1 aatlm .ob o aisao d. !d.allamo I 
daa b.tathwdores que, ml. r.Org.nl 
u d . i i em fraternidade sara uma 
trincheira de áiv-ulf.çlo d 
princípios camuaa. 

« « o . « . « * » • * » 

=>»«• -OCOMERCIOI5A FRANCA, jav.m Dr. Heitor Puecl Lima cam a 
f página Integrada na srfprla h atò- j pr.nd.d. aitco Sllela Mtrie. Èie i 
ri* da lapra-t» ' « " • • a « » •»• (liho do noase ereudlsslmo amigo 

de ComumoraeSo fastl.a de 
mata u<n aao de sua atividade ! L ' B ' 
axMnplar. caU-n<a a davar de I.Uol- • •" l "» ">« ° ' « • ' 
tar todaa as seu* abveifof. na» paa-
•o*a dos dlstlntns amigo, s col.g.s 
da impreaaa ijue elo Dr. Alfredo 
Henrique Costa, Dr. lAlfrado Pater-
mo a rraí. Carlos Pecar!. Qae ou-
tros enee venb.m para asa» rasa 
citmo eordn de íoures a compenoa-

pela luta qaa encetaram tem 
lavar da noaso povo. 

O FBANCANO - Im daU da 24 
da junbo último (eata)ou mais um 
ano de aUvIdadas em aua seguad. 
faae Jotnallitlaa tese malto qaeetdi 
érgae da Insprenae trancana. O 
Pr.nrana i dirigida pala poleo lor-
ta da mnlto praatlmoao 'Jerallete 
Tuíy Jorga. e sempre a» manifesta em 
autentica colaborador 4o peogreaao 
de no*sa terra, Aaaaudlg&o Dirotor, 
b» a Limo ao peeaoal de aaa cem, 
poaiçla grafica e demaU calabara 
dores, aossae felteUacftaa pelo» au-
gSrloa da multa) caaqalitaa aapi 
r tuals pata qaa sea futneo saj» 
áempee a aom» do tvakalboe a favor 
da noaaa coletividade 

* a.ae a» aaaaea 
•O COUEICIO DA MtAWCA. -

Iguataaeate. em M de junba díat. 
ano. aamao aens « aaaoa da lutaa 

SeccWn prfmerj 
DituMn. 

1. Cima tntrcéueir la ld«x tft-
rlta eu rl purb/o. 

2 . Cudle» aon lo» mtfnr., mtío-
(iae de propapand» espirito tn et 
momenf» aotual. 

3. CuiUrtfcsuHoa dil JSspIrlIlams 
nl problema da la educueldn. 

4. Contrlbucttr, dtl ftpfrIMsms 
al probUmm da la iuvenlud Trbtí 
dr ii la drUncmncia luvtnil 

Stceiítn leçundai Oreanüaeia* j 
deiarrollo. 

5. Organtzación de (ca centros 
eapirítinas tn forma melódica y 
ttívdioia. 

0. Estudo de lua rtlaeimu seis 
el mundo fartalMe. 

7. jExiste acfualnenle cottta.le 
entre tos rspirillilat organizado, 
y «l mundo upiriluaiy 

8. tQut in/ luanetu» prtdomlnan 
en lo. oentro» frplrltlita* La de 
E.jiírilu. de I as o La ds Etpíritu» 
en »rrorf 

Seeeitn leiteira. Ciência y tepl. 
rití.mo eiterlmemial. 

9. Reenearnaciin J eu demo.ti a 
eló» experimental, su r jmp robu-
ción hüiórtta y ettadietlea. 

10. Coniribuletôn dei fertrttUm. 
al progreeeo de la ciência 

11. Posictó» dei Esptrittsma frente 
a la hipnostr mUlca u a la nu-
cieonUtlea. 

11. BI Kiplriltimo frente a laa 
mediumntàode» curativas y frente 
a Ia clrurpla medlanlsntta. 

Srtvíon evarlai Filoeifla $ Soe 

Itlna espirita 
U . La Uloeofta etplrita y la et 

vflbaeMn rnotempordnee. 
• 14. Cimo contener Io. a t « w » s 

det Materlnliemo en la ciellleaeUn 
adual. 

li. Kl Sepiritltmo y tos Evange-
lio». 

K. La vida de Jatos dldada por 
El mitmo y tu eardeter de i i a > . 
geltc medlarnimleo. 

5tcclim quinta La morei espi-
rita y au metodologia. 

17. Lat teve» Mo rates, Uy DttH. 
tia o Saturai. 

1S. Importaneia dei ettudio de 
le Moral en Ia» centro* e.plrita. 

1». Importando de la enertlan-
za y disciplina moral en lo» ho-
ífOre». 

X Puede estabelecer a/guita tar . 
ma de eontrol morai «ara a.titea. 
te* g uptritu. comunlcanle» tsi Io» 
eeeionee eepiritatt 

SeceUn teria. Sociologia g Iti*. 
lenda RottiaL 

tl. Lu ciência* todalu y tl ti-
ptrtiamo. 

22. APrepara el tepiritlemo una 
nuera civiltrociônt 

23. sOebe el Eiplrititmo orçoni. 
tar te para atíuar em tl kogar u la 
ramülor 

1* Importância y .igrifioado de 
la aeUUncia tocial praticada ror 
efttUtku. 

ieeelds Mimei, ürganicacitn te 
In C. B. I'. i . 

to d» Silva, a eerhore. Aoa nuben 
taa na* ao a vetas de Paa a Al'gr!a 

jorna/laticaa éaaa valaraao loeaal da 
prlaelptoa atvieea sela >cola ecW-
tica da bens ser.it a dlvul«ar oa 
asaatealmeataa d. intertart para 

a * a * i . « t * * M 
LOJA INDEPENDÊNCIA ~Ilt — 

Cm 1 o de julho dieta Jaao toa 
posse a Diretoria de Loja Mecânica 
ladapendtr,da III. de franca, em 
cuja prasidêr ria flr^a a dlasmlca o-
braie Sr. Angela ;Toroeteee. T&das 
es luxos de.ea Oftdne foram p-een 
chldaa com homens dedicados à A" 
eíattnda Social da nessa terra, ra-
zBo parque mu,to espetamos de a-
cie das mesmo» em favor da eolu-
clo da diveeaoa pe.bleinaa dtaae se-
ter entro aòe. 

a a e a . a a . a a a a 
la. ANIVItsAMO A tlollc 

doa Meçoe fapl.-lUa da llbeirlo 
Preta fastejau no dia S9 da Juahe 
úlHmo asu primeira aaa|de ativida-
des rm aua >ev* seda. rsrga -que 
testificou uma festividade .boa alg-
nlílcatlvB. Seu prasrama bem erga. 
nlsado foi ponto (alta deaaa fcomr-
mereçSo, qae v»la eonflrmar que oe 
moco. da UMIRP cntlnuam O' 
mamo afaa de ievss avante etiee a. 
tivtdedes da deveree ertaUo* 

aaea - * * tjt a * . 
KVLACK — Coaaaedavasn-ae en 

date de S de Julho, leata ' id.d. 

PAS.SAMKNTOS — No dia »l / a 
n.alo 1'iU aaa. daacnaarnau aa cl 
dada de Plra'--tcaba a preatinoaa Is 
ms Sra. laahal Bueao ÇHap, ama da» 
tficieatea cooparaderaa , do Ceatro 
Etplrlla 'CAMINHO DO P10GRIS 
•O", de Saata Bérbara 'd O.ate, Ao 
aeu * .pi ro Sr. Alfredo Crtp 
demais tsmillarea enviemos ns 
csodprova de eoliderledade erlatl, 
quanda dlriglaaoa ao eapirlto ara 11. 
beato noeaaa vlbrafAea fraternas. 

- Km dlaa da safa de laudo 6111 
mo, tersnlneu aeu cleto da esJatta-
de terrece. a vaiara cldadla Sr. Vir. 
glllo Reis, criatura integrada 
dlvereae loiaiailvas da peogreaao da 
noaaa terra. Chefe ex.mpiar de eu 
oieroee famltta, dalxcn legado 
atua filhaa um oaate da raapeita a 
honra pelos rtotee laaeeeatee da aeu 
eapirlto bem torsnada. A todi a 
•eu» familiares aaaaa su/ldarladade 
celstg 

Leia e; Assine 

«A Nova Era» 

26. .Sede íl|a de Ia C. f . F. A 
S.ceeitcvl te su efecllva organleu. 

-1. Cimo obter mejor organiza-
ción an lo panamericant y en el 
•f st bifo mundial 

V. gelado adual y poifblíldada. 
dei Btpiriliemti karJcclono tn lot 
A í . ÜV. de Sorte América. 

2t. Deelaraeión y afirmir.it* te 
la C. B f. A. en a na poeiciem 
cquidtetonte. tolerante y prednden- • 
te de todo fennr religioso, poíítto» 
o racial den t ro dei F.tptrititmo te 
dmérlM. 

Sccde.n o clava Asuníos Tartoe 

rrlo que tl rett toma pauta p a . 

ra o M M Congrteeo Stpirila Ft 

namrrieano-podemoe sentir o pe-

lar do» teus assuntos. Heollear-ee 
•i Ssse importante conclave preci. 
•emente na mês rm que o Munte 

Ktpirila comemora mau uma d i -

ta da vinda a Ssle planlla do IMfc 
g n t Alton Kardet. Faltam otmen-

terra -ipirítuai» que et encontram 

nb a t tlie do aUilo da /.toa te-
rem a ledos o» panltlptnut detem 

Movimento Ativo de nosea Doutri-

na. a necetvXria Irupirofto p a r i 

que tudo. ali, deeor a em gloriosa 
mi.tâo do* hoensns comprtmieea-

do» com os frabdIAo» nortamdeets 
to mundo/ 

Agnelo Morato 
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S DEVER DO ESPIRITO i DESENCARHAB 
O dever do eiplrito ao de-

sencarnar, é ascender ao mun-
do que lhe é próprio, eem ts 
tpgtar na atmosfera terrena. 

Como ninguém fc/ode cum-
prir com seu dever espiritual 
sem estar, prèviam n*e prepa-
rado» ocorre que inúmero* e*-
piritos ao desencarnar, falham 
com ês*e primeiro dever ao 
deixar o corpo c»msl pelo 
fenômeno da morte. 

No entanto, todos aquêlea 
que encaroaios não 8e e^que» 
erram doi d*veres do espírito, 
ma*. nêles sentiram lô ia a 
grandeza da Vida, e que foram 
toleranteB, controlados pesqui-
sadores, juaUc*iro8, intfepen 
dentes de caráter, que tiveram 
dominto «ôbrc os fospâtoa da 
matéria, nítida compreensão 
doa deveras eapiritaals, dcveres 
ê*tes, qu«f não se encontram 
nos acunhadof rotetroS dos a-
doradores dominados por urna 
fé eXdrúxtili, qtte teni por ba 
89 e d *tcjnhecialento Ver-
dade; aquêlei, que aprenderam 
observar o panOram* da Vida 
ccm os olho» do espírito, a 
preciondo os fatos com a ra-
zão esclarecida, tirando dos 
acontecimentos as lições nece3-
e&rias para o futuro, no ln?> 
t*nte de deixar o corpo carnal 
pelo fmômeno da morte tram-
lâdam para o seu mundo pró-
prio <=üa estréia, sem resvalar 
p*la§ correntes impuras do as-
tral int< rior. 

Todos os espirito® que esta-1 

giam no astral inferior, eítfio 
Tora da lei, impedidos de pros-
seguir no cumprimento d09 
geua devores espirituais pela 
submissão a') vicio, e pelo em-
bfutecimento do sentido espi-
ritualista. 

NÔ8«e ambiente do astral 
inferior o espirito está com 
pletamente ilulldo pôbre a Vi-
da real porque ôl» nSo dispõe 
de nenhuma p s ibilidade de 
melhorar o a-u estaio espiri-
tual. 

A Terra, com'» ptanèta-sa-
cola, está preparada para re-
ceber espíritos de cla-aea dl-
ÍTente*, completamente hate-
regêa^ap, os qu*ts Dela se mis-
turai , para processar cada 
qual a aua evolução espiritual. 

Tão necessário é e«ts dispa, 
rídftde Intelectual, G8se anta 
púQtsmo de valorea mental", 
em convívio comum, qu* até 
os membrei de uma mtsm* 
f^miila sfto tanto quanto pos-
Mvel, de claíS^e diferentes. 

Assim pois não sendo pos-
íivel obter evoluçfio espiritual 
no mu ido próprio. ma8, ha-
veado como há planètaa-esco-
la9, cotuo acontece Com êste 

* pl«Q*ta IVrra, é dever do es 
pirito, ao desencarnar, ao en-
cerrar a eua matfícula pelo 
fenôtnsno da morte do corpo 
evolsr ao teu mundo estréia, 
preparar se para uma nova en 
carnaç*n. assumiodo, pelo 
livr** írbftric, novoB Compro-
missos, com re?oluçS<> e vslor 
r„a forte «xpeotntiva de cum-
prir orn os seus deVeres. 

Acimtec*, porém, que sendo 
ê-ts planéta Terra, unindo-es-
cola, depurador aonde impera 
o.* dois el mentoi antagônicos 
o b r o e o mal, a verdade e 
mentir», torta-s» necessário o 
aluno aer previdente, não en-
trando pelo o caminho do mal 
q»le í lo os arranjos ilusdrio?. 

Aa limões verdadeiras se ad 

quir-1, é na luta contra a men-
tira, Contra os arranjos Con-
vencionai?. 

a Terra.é Ura plsuêta es 
cola, nós somos alunos. 

O a&b r Dão ee compra, e 
sim ST adquire na luta contra 
a ignorância. 

O prtmordiíl íaber do espí 
rito, do aluno, nêate p{«nétà-
esCol«, é conhecer a si me&mo 
na sua essência. 

Somente assim o aluno es-
tará habilitado para cumprir 
erm os seus deveres. 

O dever do espírito ao dei-

xar o Beu corpo físico, ao de-
en^arna»1, ao encerrar a sua 

matrícula pelo efeito de morte, 
ê arcender ao a? U mundo es-
tréia, seu mundo de luz, sem 
estfigiar nas correntes impuras 
do chamado tstrsl inferior. 

Fica squi esta advertência 
de um aluoo agradecido, dire-
tamente oos eeu» colegas de 
trsj?tória« evolutivas. 
Mont» Carmelo. — Minas Ge-
rais 

João Rodrigues Souto 

Clubes dos Jovens Espíritas e li 
piritualistas em Geral 

AS V O Z E S DO A L É M — T Ú M U L O 
Falaremos, h(je, fôbre a» 

principais modalidades que as 
í-U.-ne o fonômeno onediúüic^. 

Partimos do princípio de qu 
o leitor ê crente em Deu 3 e na 
exietdncia da a lna humana' 
Pois 8e fôra materialista ou-
tra seria nossa refposta. 

A p'incip d objeção qu9 no» 
fazem, refere 8e d descrença 
na possibilidade de comunica 
çâo com o? íê?es que parti 
cipíram desta vida. É-t*, no 
eátaaco, é um f*to, docu reota-
do inclusive com inúmeras pro 
vas de lab>ratório, da? quai* 
filaremos oportunamente 

Como podemos acreditar 
íqUe Deus tenha criado o ho-
' mem para uma ab existência, 
e o Condene, apôs a morte, 
a uma complvta inércia, qunu-
do tudo no mundo é movimer.-
to, evolução, progresso, e 8té 
as rochas estão sujeitas à et r-
na Lei 1o transformismo? Co-
mo acreditar que 8 alma hu-
mana fique pa^alizflda, sem no-
vos anseios de progresso, - sem 
ideai , qQsndo veoaos que c 
homem é essencialmente mu-
tável * inqu'eto até na mais 
completa felicidade? 

Como acreditar que basta 
ve»- morrer seu corpo para per-
der todos os interésscH, Birlza-
!Íe«, emoções e afeto p*los qu9 
aqui fic%m? Qu m poderá ad-
mitir que é i ídiferente à famí-
lia que deixou o que pouco 
lhe importa dar esperanças 
c alento a íeus ente» queridos, 
i'zer-lhes que a vida continua 
após a morte do corpo ffticc? 
Apele noseo leitor pars Bus 
razlo e ela lhe h í de respon-
der qu« o que existe tem de 
roanif*8tar-fce por alguma forma. 

Oü «médiun*., tão slmpleSmen-
te o meio de comunicação en-
tre dois e ta los de vida: a vi 
ia fiíica e £ vida espiritual. 
Esta última è invisível para 
•ói , m«s tão real comi a pri-
meira. 

Há várias formas de medi-
unidade que poderíamos divi-
dir Inicialmente em deis gran-
des grupos: médiuns conscien-
tes e médiuns incosndente». 
No primeiro grupo figurara OB 
que, durante o transe, o mo-
mento em que Sentem em si 
a nçfto do espirito que ft Co 
aiuoica, permanec-m em Com-
pleto uso d83 sum faculdades 
de julgau cnto, raciocínio, etc. 
No segundo grupo, o médium 
cai em tr9ns« profundo e a 
açfio do «p pi ri to se taz sem 
que o médium conserve qual-
quer recordação do que falou 

e*íadns iatermedldrios. etn qû -
o médium guarda vega re-
co daçdo doa aconteciaiento-*. 
O E/piritiímo considera o mé-
dium com uma tarefa definida 
e difícil, mas não o endeusa, 
muito embora Beja êle o canal 
p b qu*l nos chegam valo jeg 
págiaas da coDsoltioras ver-
dades, receitas para rs rn lea 
do corpi e do espírito, provas 
de outras txistênclas e conse-
lhos da mai* elevada mor^l. 

0 • médiuns que atuam no? 
Centros tíspiritas nfto recebam, 
nem devem receber qualquer 
e péCis fie renuflieríção. dile-
ta ou" indireta. O seu méri-
to e.ita em servir ao próximo, 
pois o lema Espirita é: tFora 
ia Caridíde r.ão há Salvsçao». 

Há médius de incorporação, 
isto è, os que, em estido de 
quifetaçSo e receptividade, se 
tornam passivos á açfto do es-
pirito comunicante e êste pode 
u«ar seu» órgãos vocais para 
filar conosco, Esta classe de 
médiuns é a mais numerosa, 

Há médiuns conscientes que 
apenas escutam a? vozes dos 
èSptfitOS. 

Hi o& médiuns vidsmtes — 
®flo os que vê»m Os espíritos, 
Es^a ri l fnti», caro leitor, não 
necePsita dos olhos materiais e 
ata é a razão pela qusl a ir-

mã da nosio confculente, m^s-
nno de olhos fechados, conti-
uuava v?ndo o eppl^Ho que se 
oproxlor.ara de seu leito. A 
percepção se dá no eBplríto do 
médium, mas seu cérebro rc-
Ocbe a imagem como se fôra 
vista pelos tlhos material®. 

O médium vidente não vê 
os es-pfritos a qualquer ao-
rrento ou por pura curiosidade, 
1 pois que necessita ficar cun; 
ejtacio mental de g"an<Íe sere-
niiade, pensamentos Voltados 
p»r» ideais superiores. Geral-
mente, o meio mais próprio 
é conseguido com uma reunião 
de pessoas mais od menos afins 
e> relativamente conhecedcre* 
do assunto., sérias e concen-
tradas em Deus. EtftaS condi-
ções k8o necessárias para tô-
naa manifestações mediúnicas. 
Na p;óxima oportunidade, fa-
laremos um pouco mais sôbre 
a \idênc?a, embora estejamos 
dsndo apenas apagada idéia do 
que é êite extraordinário tetn8, 
do qual i história da tôdas as 
religiões tem tido fartos exem-
ples. 

(Enderêço para correspondên-
cia: 

R u a Sgçvçv, 71 — Jo i nv i l l e ) . 

P a u l o L o p e s d o s S a n t o s 

Damos hoje mais alguns eo-
deréçoa e informações fôbre 
jovens cristftos que e^tfio Do 
firme empenho de entrarem 
em íntercâublo cem outros ir-
mftoa. 

Tôda a correspondência re-
ferente a esta secção dere eer 
dir-gida ao Dr. Gil Vicente 
Parisi ia Silva — Rua Viscon-
de Inhaúma — 431 — 5o An-
dar-Sl. 21. Ribeirão Preto S. P, 

. . . . 
Mdii alguns endf reçoi para 

> coluna: 

1 - DEN1SE L1M\ LiNO, 
Avenida Rio d* Jtoelro, Do. 
912, Londrina (Est. Paraná). 
16 «nna, 4a. eérle glaatial, 
••piflta, pianista, apreuia lite-
ratura, et portes, deeeja rorrej. 
poDder-so com jovens eapifltUa-
li'tas e t-aplritas de ambos os 
acxr.a. Tioco foto». .... 

2 • JOSÉ BRASIL, 40 anoi, 
•cltelro, derltmador díploinido 
p*lo Cooservatòrio Nacloiul 
de Teafo ds MEC.. Gasta de 
poefia da todos os g&neroi. 
Permuta Uvro» de poetm re. 
glcnais espiritas ou nSo. Cola. 
ciona flâmulai. Tem declamado 
em várias cldadea do Bradl 
*m movimentos eapiritlstar e 
culturais. ENDEREÇO: Rua 
Marquês de Olinda, no. 90. 

leia e Assire 
«J NIU ERft» 

>í 0 

Apt. U4.!Botafogo — GB. 
de Janeiro. 

* * » » 

3 — RAUL BASSO STAS 
QUE, 24 ano», solteiro, hol 
piedileto: palavra! cruzadi 
Enderêço: RIO NEGRO. CAg 
XA PONTAL, No. 95. PA A 
NA. Defeja coorreapcndet-j 
com todos os moços que 
suam a mediunldade curadi 
para trocarem idéias. 

4 — DARION LEÃO UNI 
22 ino l , acadêmico de Oinl 
(2o. ano), Ulâsofo, socialii>fl 
cristão, orador, deseja corrtiij 
ponder-se com jovena de 108 
boB oa sexoa. ENDEREÇO: t.f 
vsnlda Rio de Janeiro, 

912. Londrina - (Paraná). 
«*«« 

POSTAL 

Agradecemos multo al pslj 

vras de incentivo do tileotol 

potta JOSE BRASIL — c 

Carta seiá uma exprecslo 

valor para o nosao anjulti 

Reside êle no Rio d» íaneiH 

Também, cabe-nos, refere! 

ciar a carta amiga qne Iif 

etivlou de Rio Negro 

o companheiro e idealista Rai 

Bairo Stangue, que auim 

tra na faixa de noasa compr j 

•=ns5o para que nosso clulf 

«rja um reduto de rcalstfn: 

contra a dlspfreio dos Talon 

Jovena, 

ou fiz durante éate tempo. Hj|« StCl«M( IfftrH* It loinrille 

flO REDOR DO DINHEIRO 
Efetivamente, perante a visto da Esfera Espiritual, 

o homem afortunado na Terra surge sempre & feição 
d* alguém que enorme risco ameaça. 

Operários da evolução a que se confiou a mordo-
mia do ouro, aqueles que detém a finança comum, afi-
guram se-nos companheiros constatitemente afrontados 
p-iis perspectivas de derastre iminente, assim como os 
responsáveis pels condução da tnergia elétrica, em Con-
tado com agentea da alta tensflo ou, ainda, Com? os es-
pecialistas de laboratório, quando impelidos a manusear 
certa classe de drus ou da Vtntnos, com vistas à pre-
servaçSo e 9o beneficio do povo. 

Coualderando, porém aa inconveniências e dssvan-
tsgcna que a>alsalam a luta doa que foram chamados a 
transpvitar semelhantes crua.es amoedadai, é forçoso 
co jvir que o coraçOo voltado para Jesus pode lustcn-
tar-ae, nêsse circulo de incessantes tnqnletsçfiea lia tare-
fa subUme da paz e da luz. da ascsnçto e da liberdade. 

l io por que, » ' o dinheiro nas garras da usura 
pode agravar os flagiclos da orfandade e os tormentos 
da viuvez, "as mios juntas do b:m, converte o paupe-
risoo em rrabalhi e o sofrimento em educeçlo. 

Se a riqtlezs entesoursdi sem a lucro ds todos po 
de gersr o colapso do progresso, o vintém movimentado 
ao impulso da caridade 6 o avivamento do amor na Ter-
ra, p r transformar se, a cada minuto, no remédio ao 
enfêrmo necessitado, no livro renovador às vitimas do 
deiânitno, no teto endereçado aos que vagueiam sem 
ruTo e na gftta de leite qaa tonifica o corpo subnutrido 
da crianclntia sem lar. 

Ninguém tema. lêist modo, a grave responsabilidade 
da posse efêmera entre as criaturas humanas, mas qSe 
tôJa propriedade seja por n6> recebida como emprésd-
mo santo, cujos benefícios é preciso estender em pro-
veito geral, atemos à lei de que a felicidade só é ver-
dadeira felicidade, quaodo respira na construçlo da fe-
licidade dsvlda aos outros. 

Asalm, pois, compreenJatnos, com a segurança ds 
lógica a Com ajharinoma da ssmatez, que em verdade, não 
e pode aervir s Deus e a Mamon, m»8 que é noisa 0-

brfgaçlo das mais simples colocar Msnon a Serviço de 
Deus. 

EMMANUEL 

(Hglna recebida pda nMIvm franclico Cindido Xavlar.) 
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CIDADE DA FRATERNIDADE» E Outras Cidades 
» recente Seoana dá Fra-
idade. realizada em Cam-
j#, , decidiram OSCAL. e 
poi da Fraternidade (euti-

ilrltas) que a «Cidade 
içn» passe a denoxl-
|CIDADE DA FRATER-

I«so, talvez mesmo 
lOielmante, e para Be 

confnôes edlflculda-
«b anto a existfocla 
instituição social, em 

:cm o mesmo nome, 
ttiva católica, 
tra ve-dade, Jolgam.m 

ia «CIDADE DA FRA-
iDE» melhor correi-
is plaLos e objetivos 
» e em exscuçSo, 

uplreçüo e colabora-
ilto. Pelos Eiletotoí e 

funcionamento da 
OIDADE DA FRATER-

veriflca-ae fácllmen-
nome melhor ijentl-

iflne os Id:a!s dessa 
ide criais quo nos 

mesmo, uma cbra pio-
a Id iudes futuras de 

B-uiêta , a u r em levan-
ai a o advento do Ter-
Milênio, após o advento 

letJ-crlstlBnleino, após b 
io o a vivência do 

itaçáo 

galmeote adquitldn, com !ocs-
lizaçfias e marcos leiloa per 
autoridades comptiestea (pe-
rímetro da Cidade), n8o exis-
tirá uma populaçã > fomenta 
de milhares de oriançaa, d-
funcionário», encarregados da 
™ direção, raas ucna popula-
ção composta de faaJMáe, da 
caiais que receherfio «m s>us 
Inrea a i oriauças desampara-
Ias, vindas de to las aa regifief, 
para serem educada» mimo oa 
próprios filhos, para a« instrui 
rero, cursarem «isabeloclmen-
toa sdequaloa organizados na 
Cldad , e tornarem-se cidv 
d&ca preitantec, de formação 
e vida crista, adultos do 3 
Milênio, em oondtt'8's [de de-
sempenharem tarefas e mis-
sões rtessa Nova Era f«havs-
r í uma Nova Terra e um No-
va Céu. noa quais habitara a 
Justiça», Pedro 2a. eplstolc). 

Cumpre, portanto, a nonno 
ver, ao movimento eipl i i ta 

Crietianiamo dsCri»to, o Cri«-. João Corrêa Veiga 
tianistno espirita, p»la miioria 

da população tarrioa. Nesaa hrasiliiro. cutnprs a todo» os 
CIDADE, a &sr levantada ao | «•rpiritas de verdade, cumpre 
coreçio do Brasil, Bat ido d? à FEB. àa Federações esta-
Goiás, próximo de Brasília, j â ldua l " , Centro», Grupo«, Agre-
com imensa irea de terras le. |miaÇ5es » Alianças espiritas 

do Brasil, em solidariedade e 
em pacto áureo, - jâ que a U-
niflcaçfto Nacional do Espiri-
tismo valse concretizando, co-
laborar. na medida daa dlapo-
nibilidides e possibilidades de 
cala um, para essa obra mo-
numental e grandioas de as-
sistência integral à infância 
desamparada. Obra qne. rea-
lizida e posta em iuaclona-
mento, será, de (ato, um ates-
tado vivo, eleqüsnte, perna 
nente, da pujança » da Uni-
dade do Espiritismo no B r v 
ei!, obra social e humana dig-
na dos clamores e advertên-
cias dos Evangelhos e da Co-
dificação Katdequlatio. 

Sabemos muito bem que já 
exi>»em as obras locais, em 
várias cidades e capitais, de 
t-.rsistCacia e atnpaio ao me-
nor, nomeio naplrtta braaiieiro. 

A própria OSCAL e*t4 traia-
formando, em Belo Horizonte, 
a Casa de Saúde «André Luiz» 

em Cata Espirita ' André Luiz", 
de amparo a criança pobre ou 
d»av»ilda. Mesmo porque, tan-
bém, já existe nessa Capital, 
o Hoapital Espirita «André 
Luiz». Mas a CIDADE DA 
FRATERNIDADE será uma 
instituição d» caráter nacional, 
de todoa os espiritai e sgre-
miaçõcs Espiritas do Brasil. 

Parece-nos, aliás, justifican-
do o titulo dêste artigo, qu-
há, nssmo, um sópro, uma 
Inapiraçdo envolvente s pro-
gressiva do Alto para funda-
ção • levantamento de Cida-
des Novas no Pianêta. Noti-
cias recentes da grande im-
prensa no i falam de «Cidade 
de Deua», "comnatds le fami-
liar de trsnsiçBo para que oa 
pnbrea conquistem uma vida 
melhot" (Pôrto Alegre, inicia-
tlva católica, «O Globo. 3-8 62); 
«Cidade de Sonho», "reunin-

do sábios dn mundo", "com 
ums igreja ecumênica reunin-
do todos o i oultoe" (Europa, 
' Diário de 'Noticias" 6-9-62); 
«Cidade da Fraternidade do 
Espaço», «locai Onde os ho-
mens se submetem voiunlàrla-
mente a um treinamento», 
«preparação par- vOos eapaoie-
ls> («Diário de Noticias» 12-9 «2). 

Mas, pensamos nóa, de tó-
daa as cidades do Futuro, es-
sa CIDADE DA FRATEKNI 
DADE. a ser erigida no co-
raçfto do Brasil, Brasil qne é 
«o CoraçSs do Mundo e Pá-
tria do Evangelho», aerí, as 
csncrstlzada, uma cidade ge-
nuína e Integralmente crise*, 
espiritualista, evangélica CI-
DADE que mais e melhor 
dentiflcará o Ideal de Carida-
de e le Amor Universal de 
Cristo, o Governador espiri-
tual do Plsnêts. 

i s õ e s d e M A l E R I A L I Z A Ç Õ E S 
ioda impera uma eurtosl-
I alarmante, entre oa pró-

glpintafl, em tórno das 
ifies dos espíritos, 

esta! seaeOtS s l o rea-
a influencia da ciaasa 

sempre notória. Ns 
Ma:do Espiritismo, s i eea-
d9 matarisliziçsss têm 

i finalidade fuudamenta! 
é a demonstração positiva, 
vt$>. ds análise científica, da 
tahdade da alma, E qual 
p u t a que ainda nío tem 
ceft-za? Nío necessitando 
tatar o fenômeno do ea-

«tetiallzado, para aa-
a alma t imortal, s9o 

8o os espiritas ae inte-
to por esta modajl' 

sesiójs, a não rcr pa-
r o fenômeno com a-

aerledade, objetivando 
ir malorea aubiidios ãi 
s cientificas, ji t io bsai 
idas por vários sábios 
is. As asssSes de ma-

I na sua maioria, têm 
llzadss sem o menor 
cientifico. Sfto reuni 

^sdonbae, oade as paiea-
'izidsa por espíritos, 
e síe) denotam profu-
oeridáde, limitando-se 

pueris que seriam 
• bordados per qualquer 

de mediana cultura 
admtrsr que os assis-

t i a de regra, permane-
asiadoS com na con-
ue os espfritol entabrj 

f que slo das msis vul-
) | sem proveito. Uso d!-

Emillo Manso Vieira 

monstra um pjuoo de fanstl»-
mo e muito de descofihecimen 
to dss (Inslidades da doutrina. 
Quando ai msterializsções se 
verificam, os que vicem fanati-
zados por elas te curvam, 
compenatradas de esterem á 
frente de uma entidade supe 
rior, nem ao menos notacdo 
que as conversaçõ-a t io as 
mais banais, variando sempre 
aftbre queiteea pesaoals, ou aa-
auntos pirticnlsres, visando 
d i r e t a m e n t e o« partici-
pantes mais ligados ao grupo. 

Estes seitõee, como tódas as 
de efeitos/ii icoi, quando não 
foram cientlficsnante organiza-
das, para darem a prova irre-
cusável da vida depois da mor 
te, n lo piseam de saaaSea de 
passa tempo, e até contribuem 
para o descrédito do espiritis-
mo, principalmente quindo t?S 
fenômenos são simuisdos pelo 
médium. 

Conheçamos s criação de di-
versas instituições que tive-
ram um Cômico auspicioso 
enquanto duraram os fe.jóme-
msr.o6.Joa melhor, er.quauto 
os espíritos tomavam a forma 
humana para Impressionar < » 
homens < recor.» n^ar-lhea que 
as crlaisam. Cssssdo, pot^m, 
O aparecimento dos espíritos, 
por m i vontade do médium, cu 
devido a u m contrMe cüntlfl 
co, ou por conveniência dca 
espirito» mantfsltantet, ocorreu 

roqramas Radiofônicos 
- S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qullociclos. 
DOMINGOS: 

9 às 9,30 hrs„ «cSemenleira Cilslfi» 

«te Kádlo Dllugora • ZYH - 243 - 1.490 Kcs. 

As 3as., 5es. e sábado» 

19 às 19,30 bra., «Meditação Cristã» 

o desmoronamtnto da obra ini-
ciada, sem que olngiaént mala 
ae Interessasse por ela. Tdla 
obra espirita que 4 iniciada em 
tórno de Indivíduos, de fenôme-
nos ou de médiuns que apre-
sentam prodígio?, á Sempre 
uma obra destinada i falência. 
Em tôrno daa seasões de ma-
terlalizaçõas reuneira-ae trêa 
categoriaa da peafoas: os cu-
rioso, os fanáticos, ou oa es-
tudiosos do campo cientifico 
do Bfpirltilnio. "ara os primei 
ros há sempre s dúvidfl; querem 
conttster e existência do eFpt 
ritos, apenas psra ver como 
éle t ou quais aa emoçdas que 
aent*m na presença de um ser 
Incorpóreo O s ds segunda Cate-
goria apenas vêm s glorlfica-
ç i j de (endmeno. Par» êles, o 
e.piiito 6 sempre s última pa-
lavra; é o sêr por exelêncla, 
fo a do comum, ultra evoluido, 
a realidade asntlflcada. Meamo 
que seja ignorante como al-
guns homens, «a suas palavras 
n ís podem aer contestadas e 
suas determinações devam aer 
cumpridas de qualquer manei-
ra; n l o H interessam de cogi-
tar se há ou d3o friude; para 
êlel s confiança deverá nairar 
acima de tòdas as C0glts(3es. 

Para os estudloios do esm-
po deotliico do EtplricblBo. sá 
• xlsts ama Copiia;So, a de 
provar a veracidade do fenA-
meuo. fiste deverá Ser o criU 
rio para orpanizaçÇo dss ses-
sões de materisllzafSas, on .e-
j ! o exame frio dos aconte 
cimeatcs, única maneira de ve-
rificar a exatidão do fecfioeno. 
Organizar tais seisõeS para cu-
riosos, fanáticos »u com fint 
iloutftnirios è çerder tempo, 
porque êites nada têm s lu-
crar com Isso: tendo em vista 
qua os espíritos que se matsrla-
liz m t'rn o seu setor especifico, 
qi ' i t a demonstração da sobre-
vivlocia. 

3s alguma pretender realizar 
se'sôes de tneteriílitaçlo. de-
verá seguir as recemendatóe: 
das autoridades no assunto. 

EU V I M T R A Z E R A E S P A D A 
(Palavras de JRSVS) 

A rszáo ma segreda: «Já conheces 
o bem e o mal, o amor e o sensualismo; 

Assim mesmo te abismas, pois esqueces 
que na virtude Dão há o dualismo. 

B a mesma voz prossegue - "Te entristeces, 
é Verdade, no entanto, vês o abismo, 

e, como um louco, até ao charco desces, 
ao mais Incompreensível erotismo!" 

Depois, qual plopo d ' igus . gOta s gela, 
"ela" vai num crescendo aterrador. 

revolvendo e mestrando-me a alma rAta... 

Bendita asja a Espada de Jeaua, 
que perseguindo em mim o pecador, 

ampara-me na luta pela Luzl... 

C. A. Beirai 

O N O V O M A N D A M E N T O 
A base principal da aalvsçlo. O Cristo o fo as limitou s 

e do progresso espiritual, eatáj pregar, maa, na hora euprema 
no perddo 

O Eepl.-itiamo, doutrina es-
clarecedora da imortabllidade 
da elms, está sempre aprego-
ando otravés doa trabalhos me-
dtúnlcos s da pregaçio doutri-
naria um dos grandes ensina-
mentos do Cristo nas pSgins* 
do Evangelho. 

Ao aer consultado aftbre o 
assunto, o Mestre respondeu 
em térmoa claros e positivos:— 

Senhor, stê quantas vtzes pn-
drr i tceu lrmto pecar contra 
mim eu lhe perdoarei? 

A*é sete vézea? Jesus lhe 
diase: «não te digo até set», maa 
até aetents vèzaa sete 

Eatamos constantemente re-
citando a prece «Pai Noseo», 
quase eempre, sem atentarmos 
devidamente em auos palavras, 
a recomendação está Incerta na 
prece dominlcsl, envôlta em 
súplica que lazemos s Deus 
«Perdoai, Pai aa nossas dividas 
como perdoamos aos nossos de 
vsdores.» M a t Cep. 11 — 
21 e 22. 

Entretanto, >s aasim oramos, 
é comum n lo perdoarmos 
ofensas recebidas! E mentimos 
so Sesabor com as nossas roga-
tivss, condensaio-noi com 
nossas prViprtss palavras... 

Todavia, como é balo o per-
dáo, com j é proveitoso para 
noaso espirito, s como é divino! 

exemplificou, no *Apo do M 
Talvárlo, deu supremo testemu-

nho, pedindo a Deus por seus 
slgorea: «Perdoai-lhes, Pai, poli 
êles nâo sabem o que f izem*. 
Contudo, Cristo havia sofrido 
es tratores injúrias, ss msl< 
dolorossa Ir.gratidSes e iajiaetlçaa, 
oa mala acerbos escárnio», maa 
o exemplo que perOSDece eter-
namente é de Amor e Perdão. 

Portanto o perddo expressa 
Verdadeiramente o mais puro 
sentimento crlatir; n aniafesta 
a superioridade, s nobreza es-
piritual do ofendido. £ o bái-
sano para s amargura da ai-
me, ê a alegria para o qua 
expurgou de aeu corsçlo o ne-
grume do ódio, transformando-o 
lentamente no amor. Amor 
que tudo tediosa, enlaça e pu-
rifica; amor qu* consola, ael-
ma » coasteol; amor que é es-
quecimento da ofsoss, humil-
dade e nobreza. 

«Um Novo Mandamento vos 
dou, disse Jesus', que vás ameia 
uns aos outros, como eu vos 
amei a vós, que tsmbéro vás 
una aos outros vos arreta.» Mis-
to todos coohecerfto que seis 
meus discípulos, se vos suar-
dei uns aos outros.» Joio, Csp 
1) • vs. 34 e 39 

T. Araújo Fllbo 



Pàgna A NOVA E R A 15-713 

E -
SECÇAO MASCULINA: 

Exlit l im em tratamento . . 

Entraram durante o m i a ^ 

Total ' 

Tiveram Alta: 

*Curados 5 

Melhorados 9 
Falecidos 1 

Existem nests data 

Os entrados sfio: 

1 .— Jo io Pereira da Silva, 
j7 anos, css., pardo, bra-
sil.. pruc. da Franca — 
S. Paulo. 

2 — Migu-1 Elias,«^1 anos, 
rjesquttado, branco, brasil, 
O'o"\ Ae Franca — S. P. 

3 — Mino. 1 Pereira doa Ssntca, 
24 mos, sult., pardo, bra-
sil., proc. <te Ipu* — 8 . P. 

4 — Pedro Joae Pereira, 60 
ancs, cas., brinco, brasil., 
proc. de Altlnôpolls — S. 
Paulo. 

i — Sfblst l ío Alvea Barbo-
as, 43 anos, solt., branco, 
brasli., proe. de Ipul 8. P. 

6 — Lázaro Pimenta da Sil-
va 24 anoi, solt., branco, 
brasil, proc de Cássia — 
Minas. 

7 — Geraldo Clara de Sou-
2i. 43 aooa, cai., branco, 
brasil., proc. da Franca — 
S. Paulo. 

8 — Antônio Malaqulaa doa 
Santos, 21 ano., solt.. prft-
to, brasil., proc. Franca 
— S. Paulo. 

9 — Jo io Calfxto Lemes, 36 
•nos, cai , branco, brasil., 
proc. de S. Jost da Bela 
Vi«t» — S. P. 

10 - Hélio Martins Franco, 
30 anos. aolt, branco, bra-
sil., proc. de Franca — S. 
Paulo. 

11 — Iracy Gonçalves, 28 
anos, solt.. prtto, brasil., 
pro-. de lpuã — S. Paulo. 

12 — Scbistl&o Rodrigues 
Alvas, 31 anos, solt., brin-
co, brasil., proc. d» S. To-
ma i de Aquloo — Minas. 

13 — Sebastllo da Mata, 35 
ano«, aolt., branco, bra-II-, 
proc. de 8. Sebastllo do 
Paraíso — Mln i i . 

Os cursdos »lo: 

1 - Osvaldo Cardoso da Sil-
va- 23 anos aolt, pardo, 
brasil.,-proc. de Gus<ra — 
a. Paulo. 

2 — Jc ié Augusto Fellcio 
Plrr", 37 anos, caf., pardo, 
brasil., proc. de Pjtricinlo 
PaatKte. 

3 — José Luiz Chave-, 33 
ano*, ca*., branco, brasil., 
proe. de Gu*pé — Minas. 

4 — Paulo Gi in , 57 anos, 
eos.. branco, brasil., proc. 
da S io João da B s Vista 
S. Psulo. 

5 — José Vicente de Anlra-
d°, 42 anos, css.. branco, 
brasil., proc. da Franca — 
8. Psulo. 

Os melhorados sio: 

1 — Lázaro Pimenta da Sil-
va, 24 sOos, a' It , branco, 
brasil., proc. da Citala — 
Mina*. 

3 — Jo ié Maurício da Sou-
za. 28 anos, solt,, branco, 
brasil., proc. da Capstlrga 
- Minas. 

3 — Sebastllo Gatmarles, 
30 anos, silt., brsnco, bra-
sil.. proc. deBe'o Horizonte 
Miras. 

4 — Dotar de Almeida, 31 
• aos, cas„ branca, brasil., 
proc. ds Fieore — S. P 

5 — Miguel Elias, 44 anoa, 
desqultad , branco, brasil., 
pruc. de Franca — S. P. 

6 — Hélio Martios Franco, 
30 anos, solt., brinco, bra-
sil., proo. de Franca — S. 
Paulo. 

7 — Eurlpeiee Alb-rtJ, 30 
anos, solt,, p. (to, brasil., 
proc. de /tuversvs — S. 
Paulo. 

8 — José Pabllo da Silva, 
47 anos, cas, branco, bra-
sil., proc. de Pratápolls — 
Min».. 

9 — Manoel Pereira dos 
Santos, 24 anoi, aolt., par-
do, brasil., proc. de l pu l — 
S. Paulo. 

O Falecido é: 

1 — Manoel Francisco de 

Abreu, €7 anos, cas.. pre-

to, brasil., proc de Pratá. 

polia — Minas, 

Falecido em 19/6/(3 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Pxlstlam em tratamento 96 
Entraram durante o mia . . li 

IVtal .' 108 

Tiveram Alta: 

Curadas 8 
Melhoradas 9 
Füecldae 0 17 

Existem nesta data 91 

As entradaa sio: 

1 — Esmeraldina Cândida de 
Oliveira Almeida, 30 anoa, 
cai., parda, brasil., proc. 
de — Pedragulho — A 
Paulo. 

1 — *psreclda de Souzi, 40 
anos, solt., príts, brasil., 
proc. de Franca — S. P 

3 — Ell ia Cunha. 68 anos, 
viúva, branca, brasil., proc. 
de Franja — S. Psulo. 

4 — Ans Borges Rodrigues, 
40 ano», cas., bianca, bra-
sil., proc. de Clsraval — 
Minas. 

5 — Concetçlo Aparecida 
da Silva, 23 anos, aolt., 
branca, brasil., proc. de 
Ituveratia — S. Paulo. 

0 — B-strli Silva, 40 anos, 
aolt., pardo, brasil., proc. 
da Franca — S. Paulo. 

7 — Lauiinda Barbosa de 
Carvalho. 51 anoa, cas., 
brance, bra-II. proo. de 
Uberaba — Minas. 

8 — Filomena Ferreira, 28 
anos, solt,, branca, bra-11., 
proc. de S i o SebastiUo 
do Paralao — Minai. 

8 — Maria Conceiclo de Al-
meida, 48 anos, oaa , pré-

, proc. de Sãa 
do Paraíso — 

ts, brasil 
Sebastião 
Minas. 

10 — Maria Martins de Araú 
jo, 52 anos, Ci«„ parda, 
brasil,, proc. de Franca — 
H. Paulo. 

11 — Maria Amélia da Oli-
veira, 40 anos. cas., bran 
ca, breai!., proc. Pimenta 
— Minas. 

12 — Clara Leite de Olival-
rs, 33 ano*, ca*., branca, 
brasil., proc. de Guia Lo 
pea — Minas. 

As curadsa tfio: 

1 — Beneiite Rodrtguea' 28 
ano», cas., branes, brasil., 
proc. de Alto Pora — S. 
Paulo. 

2 — Antonleta Pereira d 8 
Santos, 46 snos, solt., 
branca, brasil., proc. de 

. Gruplsra — Mines. 
3 — Msrlene Camargo Qal&n 

lante, 28 anos, cas, bran-
ca, brasil., proc. de Gual 
ra — S. Piulo. 

4 — Ms ria Apirecldi d > Sil-
va, 32 anos. ca*., branca, 
brasil., proc. Monte 
Saoto — Minas. 

5 — Mar lana Alves de A 
quino, 47 anoa, cai., bran 
cs, brasil., proc. de Ciiela 
- Minas . 

6 — Irmã Aura Gonçalves, 
37 anoa, cas., brsncs, bra 
ali-, oroc. de Igarapé va — 

8. Paulo. 
7 — Msxlmlns Simões Ri-

beiro, 30 anos, css,. bran 
ca, brasil., proc. de Ipu& 
S. Paulo. 

8 — Lazarlm Geralda Nas-
cimento, 30 anos, cai., 
parda, brasil., proc. de 
Cássia — Minas. 

As melhoradas sio: 

1 — Maria J o i é de Almeida 
30 aooa, cas-, prtts, braell., 
proc. de Quirá — S. P. 

2 — Oacarlna Pimenta de 
Oliveira, 37 anoa, ca!., 
branca, brasil, proc. de 
Cássia — Mios*. 

3 — M.r ia Severlna Roía. 
46 anoa, viúva, prèta, bra-
sil , proc. de Franca — 
ti. Pnulo. 

4 — Maria Rita de Oliveira. 
45 anos. cas., branca, bra-
sil., proo. de Cásiia — Mi-
nas. 

5 — Etclvina Augusta de 
Souza, 6? anos, viúva, bran-
ca, brasil., proc de Iblraci 
_ Mina». 

6 — Verôaicri Maria N'erdee 
ser, 37 anos, cas., branca. 

R i a 

» 

brasil., proc. de Franca — 
S. Pa.lo. 

7 — Maria Concelçlo do Ro-
sário, 56 anos, ca>., parda, 
brasil., proc. de Claraval 
— Minas. 

8 — Maria Martins da Araú-

jo, ,52 anos, css., parda 

brasil., proc. da Franca — 

S. Paulo. 

9 — Maria Sebastiana Batis-

ta, 20 (nos, solt, branca, 

proc. de Franca — S. P. 

Cartas respondidas . ' . . . , 

Convulsoterapla para 

318 

cardlazol i 

Eletrochoquea T7TT _ ^ . • 

Injeções aplicadas — . . . . u 

Franca, 31 da Junho dal 

JOSÉ RUSSO ^ 

Provador-Garanta ^ 

Dr. Joaé Ribeiro Conn 

D i r a t o r - C 1 I n l c o j 

Dra. Ealher de Mello 81 

Vice — Diretor — Clti 
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J o r n a l " A N o v a E r a " 
0 Jornal i a Família Espirita Brasileira 

Orgflo de Propriedade da 

Caaa de Saúde «Allan Kardec> 

luJ i t i lkroies Garcia. 491-Ct.rastil.BS -Fritei. E. ! f ' 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para saia assinatura anua) 

I H a s e 

AOS N O S S O S A S S I N A N T E S 
Solicitamos de EOSÍOS prezados assinantes que 

sinda nfio renovaram os suas assinaturas, o especial 
tavor de remeteram a quartia correspondente ài 
mesmas com a possível brevidade, pois esta Redavão 
tem necessidade de numerário a fim dc lolver sérios 
compromissos. 

TOda correspondência para êste Jornal, relati-
va a assinaturas, deve ser remetida em nome do 
Gerente, Sr. Vicente Richinho - Caixa Peitai, no. 65 
FRANCA - (SP) 

Aos nossos representantes acllcitarr.oí, também, 
abreviarem o recebimento Cas assinaturas que eatio 
a seu cargo, o que será valioso auxilio. Aos qus 
nfio tiverem ainda a relação atualizada de saslnan-
tes, pedimos escrever-nos, que serio atendldoi 
prontamente. 

Este Jornal ter i multa latlafaçBo em nomear 
representantes para as localidades onde efio exis-
tam, dando compencadora oomlisio. 

Esclarecemos que, n lo obstante o alto casto 
do papel de lmpreas&o e da rriSo de obrs, qua vêm 
acarretando sérios prejuízos flnsnceiroe, manteremos 
ainda neste ano o prêço de CrS 150,00 para as assi-
natura*. sem cogitarmos de aumento, porém, acei-
taremos, com muita satisfeçlo, ama maior coopera-
ção daqueles que tiverem melhores possibilidades 
financeira*. 

A OERÊSCIA 

i Idade e I s t a d i . 

A N I V E R S Á R I O 
Feri anta Filho; Alberto C 
elemento destacado da G 
Civil de Franca • ótimo 
tra Cucas, perito, em chi 
coa e peizadaa quando ii 
Caravanas de pescarias; i 
nor Vera Helens, filha d 
gostlnho, amigo e fuoclc 
da Indústria de Calgadoa 
rante. 

Outro fato interesainti 
v< z devido ao grande nt 
de pessoas presentes, fo 
nlversário de três Albert 
mesmo dU: Alberto psl, / 
to filho a Aberto Carrllo, 
da Civil. 

A festa, em plena aat 
à sombra de frondosas ái 
com tepstos crlstsllnoa a 
arem por todos o i Isdc 
ecelente pisclns, decorrei 
ma atmosfera da real fri 
dade, poia o* anivertar 
gozam de elevado concei! 
nosso melo social. 

Pela palavra de Agenor 
tiapo e José Musso, foram 
dos os distintos initersas 
daquêle dia. Ao entardec 
várias caravanas retof 
à cidade. Todos os aniveri 
tea receberam, com suas r 
ttvas famílias, aa felid 
carinhosas d : todos os p 
tes, ds quai", com tôda I 
( I o , juntassos tambéza a 
Jorna l 

Alberto Ferrante Filho, mem-
bro da Diretoria da Csaa de 
Saúde «Allan Kerdec». bem 
como aeu filho Alberto Ferran-
te Neto. anlverssrlaram no dia 
7 do corrente. Em seu sitio 
próximo à cidade, 12 quilôme-
tros, oferteeu aoa£emigos e aos 
empregados de sua Indústria 
«Cslçid s Ferrante», um sucu-
lento churrasco regado iChops 
e refrigerantes. 
. Durante o dia, grande nú-
mero de famílias alegrou o 
ambiente festivo, tendo como 
nota principal a sstiifstSo ds 
criançada a correr, nadar a 
brincar por todos os lados. 

Caso Interessante e peuco 
comum, passou-se snrre i a nu 
merosos onvidsdos, pois além 
dos aniversariantes Alberto 
Pai e Alberto Filho, aniveraa-
rtarem ainda, na mesma dsta,|os 
nossos distintos amlpos, W«l-
ter de Otiveirs Lims, funcio-
nário da Caixa EconAmica Es 
tadual-e cunhado do Alberto 

me i o I I F. t I . 

_ Cr» 300.0Q 

PEÇAS PELO REEMSQISS WHI1 

Franca - Caiza Postal no. 65 



A NOVA E f A Si. Pígln, 

;a de SaQtle «MIM KARDEC» 
H F » 
O N A T | V O S R E C E B I D O S 

TO ANDRÉ - Oscar Bagueira Leal . . . . . ' . . . Cr$ 100,00 
J«L0POLIS - Divino Pereira da Cruz 1.000.0o 

- Vertnlindo Alves de Freitas 500,00 
ICA - Joaquim Agnatavino de Figueiredo 2.000,00 

Genéiio Teruel 2.500,00 

[NA - Antônio Sola 300,00 
- Dante Arade 100,00 

rULHO e IGAÇABA - Recebido p/ AbiSo 
Carrljo Sobrinho 2.600,00 

LAVA - Geraldo Dominciano (U«ta) 6.500,00 
- Manoel Ribeiro da Silva 1.500,00 
- Aotonio Ribeiro de Aguiar 3.010,00 
- Fraaciico Vieira da Silva 2.000.00 

César Vieira 300,00 

[AL PAULISTA - Marcelo Longhl 7. 125,00 
I U L H O , I G A Ç A B A , A R R E B I T A U N H A , T A Q U A R I e 

|UCAS-

Recebld» p/ Abrio Carrljo Sobrinho - 438 ks. de 
arroz em caies; 604 ke. de caté em cóco; 117 ks, 
de caté beneficiado miúdo; 105 ks. de teljío; 52 ks. 
de bstttas, 64 ks. de milho debulhado; e l saco 
de milho em palha e 4 kl. de fubi 

Nonlzio Antônio Ribeiro - 1 saco de milho debulhüdo. 
lVA - Lista de Manoel Ribeiro da Silva - 320 ks. 
de arroz eai casca; 243 ks. de milho bebulhado 
3 aacoi de milho em palha. 

nome da Casa de Saúde «Allan Kordec» deixo aqui 
lado meu profundo agradecimento pela bondade e 
ição de todoi, rogando lo Mestre Jesus para Oar-lhei a 

_ recompensa. 

F R A N C A , 2 D E J U L H O D E 1.693. 

JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente. 

Entrego-me, Senhor. 
Poema de lolanda B. Brasil 

Amo-te, Senhor, sem as vaidadee do mundo, 
despida de flcçOee, 
vendo passarem oi sóis, 
venio paissrem a i luas, 
vendo o tempo « fiar oi tecidos da aurora 
plntalgada de oôres e de eipumaa do mar. 

Ícuro-Te, Senhor, moita aturdida 
Te encontrar nas ausénclss e nas augústtgs 
cada Instante 
i passa trluntsotel 

r te sentir na gata cintilante, 
flor ornando os vales verdejantes, 
asas erradlaS 

e rasgam s amplidão além do mundo! 

Vejo-Te, Senhor, na eitrêla brilhante 
anstendo o /lo do meu pensamento 
de suave e Impensada alegria. 
Vejo-Te passar na fonte empolgada de loz 
refletida do cia deslumbrante! 
No crepltar do rilo, 
na doçura da lágrima, 
e no rosário de astroe, que clnttla 
desfiando oos sonhoi que inspiras! 

mo-Te, 8enhor, a o smor é presença constante 
a emrç&o doa meus dias cantantes, 

librando a comovente Ura 
Se tôdas as harmonias qoe admiro 
íítsa céu ilnslaodo Teu amor. 
An-o-Te, na eternidade vislumbrada 
Da luz das almas 
que me lazem reviver o passado distante 

e erguem a face esperando justlçs. 

Procuro-Te. Vejo-Te. Amote, oh Senhotl 
Pouin os olbos no céu, pois ntle estou contigo, 
envôlta em turbllhSes de nuvens brancas, 
em jublleus de flOrea llrlail. 
Fico oaleda, sob arcadas lindas, 
e corro levemente, parando. Ia vézes, temerosa 
do meu barulho Te assustar. 
Quero-ta em mim. Mestre loolvld&vel, 
no divino milagre da saudade . 
e no doce calor do despertar! 

Patrocínio - Abril . 1963. 

M. >. Publicado novamente davtlo ter saldo com in-
corrscOaa na edlclo tiensate. 

CARAVANA ESPÍRITA 
Foi organizada e levada s 

efeito, em Monte Carmela, em 
15 de Junho do ano era curso, 
uma fraterna e maj-etnsa ca-
ravana espirita, por um ptglio 
de abnegados amigos e compa 
cheiros de idesl. seguindo, ai 
tivos á ufanotos, em visita 
cordial sos Intanolftos confra-
des ds ílorente cidade de Aba-
dia dos Dourados, que multam 
com fervor, na mais santa e 
consoladora Doutrina Espirita 
codificada, em boa hora, pelo 
Vult i genial de Hlpollte Denl-
zard. o heróico mlssionirio da 
luz do amor e da verdade, que 
vive e palpita noa corações dos 
espiritas em geral. A caravana 
pois, em sua alta « sublime fi-
nalidade, lei composta de quatro 
transportes particulares, (lendo 
uma perua e três automóveis, 
conduziu 13 inúmeros trm&os 
em crença, entre vária! dsmsf, 
cavalheiros e crianças, obser-
vando- e em todos os olhares 
indizlvel alegria, er.tusiil'mo 
fraternidade. Também notamos, 
oom prazer, entre r.s demais 
irm&os, integrando a csrsVana 
espírita, a fiwura emérita do 
Juiz de Direito de Monte Car-
melo, Dr. Osvaldo Bernadesi 
da Silva, ladeado de sua no-
bre a gentil eipOso, D. Maria 
Eataves da Silva, dotada de| 
excelentes predicados e de 

Hep flf Lcaaaria Veveriao 

adoráveis dons de oratória, co-
mo espirita mlütaoteje fervoro-
sa. Os ltlnrrantee, em conjun-
to, partiram, da bela e opulen-
ta cidade carmelitana, precisa-
mente ás 17 horas, aportando 
em Abidia ia 18 a 30 horas, 
mola ou menos. Ao chegarmos 
àquela pitoresca localidade, fo-
mos todos acolhidos, com ale-
gria, por muitos espiritas ali 
reunidos, que sgusrdavam a 
nossa chegada, inclusive os 
diletos irmüoB Gortijo Alves 
Pires e 1. Esmeralda Marra, 
squéle presidente a ests dire-
tora do Centro Espirita local. 
A.s K horss, em ponto, teve 
Inicio, no referido Centro, a 
radiante e solene rsDnilo. pre-
sidida pelo distinto confrade 
Joaquim Velolo, que, após a 
oraçfto de praxe, deu por a-
berta a respectiva sesalo. O 
presidente, a seguir, concedeu 
a palavra, sem perca de tempo 
sos oradores presentes. 86o 
Mel: Dr. Juiz de Direito, D. 
Maria Esteves da Silva, Valdl-
vino de Lima e nós que escre-
vemos a presente reportagem. 
Houve, também, uma bela e 
emocionante declarssção, pela 
Inspirada a inteligente jovem 
Eurides Veloso. Discorreu, 
por f n , ccm erdlt cie e emo-

ção, um liuitre confrade de 
Abadia, cujo nome nfio nos foi 
dado registrar, que agradeceu 
com palavras bastnnte el glo-
iss, a todos os integrsntss da 
carsvana, pela visita amtvel e 
cordial. Foi encarrada, atinai, 
a exaisa e brilhante reunllo 
pela digna e abnngada direto-
ra do Centro Espirita, cum a 
mais viva e ardente deprecaçlo. 
Logo após, porém, findar a e-
difiesnte reunllo, (ol servida 
aos Itinarantcs, em a vfvende 
da D. Esmeralda Marra, ouu 
lauta mesa da doces finos e 
secos, regados com delicioso 
leite, chá e café. Essa vlUta, 
pois, de carlter fraterno e « . 
piritual, decorreu num climi 
de verdadaira harmonia, de 
afeto e cordialidade, deixando 
a todos a mais viva e grata 
recordação. 

EHCit Dl f. t I . 

Cri 30000 

PEÇAM PELO MEMBllSQ riSlll 

Franca - Caixa Postal no. 65 

Salve Mestre fcmfsM 
PRECE 

Nêate Instante, relembrando 
nossos Irros e os érrol de nol-
sos Irmãos impiedosos, nosso 
intimo icvsdc-se de tumultos 
aflitos de arrependimentos 
oom a fé elevada às alturas de 
sua infinita e majestosa sobe 
rftnia, imploramos unidos. Sob 
suas graças, o seu perdão ima-
culado, que nos envolverá em 
iosias de contemplações eleva-
das. Conservando a honra de 
sus santidade, pedimos nests 
prece, cheios de f-rvcrfS ido-
latrados à sus amável paterni-
dade, que nos eleve ao cume 
dos entendimentos sagrsdos, 
nos altos degrau! da hierarquia 
dos bom pensamentos e ações 
e também à plena harmonia de 
sabermos que temos em nossos 
coraçõ°nua divina palavra 
de -onfftrto eterno. 

Agradecemos a Sua belíssima 
dádiva de amor e pronuncia-
mos o seu nome profundamen-
te venerivel, todos fabricantes 
da alegrias 'numerévels, o no-
me de seus filhos maiores nos-
sos irmãos, que nos acolhem 
com si mais gsnsrolls aten-
çõel, e finalmente lhe ditamos 

nosso nome para que apie 
de-se, Senhor, e no! faça vl 
brar Iimpidamente como ins-
trumento! de seu caro desvelo. 

ASSIM SEJA 

Lauro Alves da Silva 

Caixa Postal. >1» — aftelrte fnU 
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BEURMIIICIO Dl U. I . E. 

Quadrlnbo de Parede 
—«Nai lutas de cadl dia 

Aclara o teu coriclo. 
Preguiças e rcbeldias 
Sio portas da tentaçSe.. 

(CaSlmiro Cunbl) 

51. Regido -

7a. Rtgi&o — 

9a. Região — 

114. KegiSo 

14a. Reglío 

18a. Região 

18a. Reglüo 

20*. Regilo 

28e. Regláo 

Depois de ler Ista | ornai 
fMOdm<M a «as Mv amlff". 

t mala um melo de propa-
sar a Dosirlss. 

SAO JOÃO DA BOA VISTA - Aguai, Águas 
da Prata, Plnbal, Santo Antônio do Jardim, 
TambaO. São José do Pardo, Dlvlaolándis, 8áo 
Sebastião da Grama, Mococs, Caconde, Tepl-
ratlha. Casa Brsnoa e Virgem Grande do Sul. 

ARARAQUAR/i - Rinclo, Sio Carlos. !baté, 
Rlbeirlo Bonito. Boa Biperança do Sul, Dou-
rado, Ibltinga, Itdpollf. Borborema, Tabatlnga, 
Nova Europa, Matlo, Orariba, Pirangl a Paralio. 

RIBEIRÃO PRETO . Serrana, Cajaiu, Santo 
Antônio da Alegria, Santa Rosa do Vlterbo, 
Sio Símio. Serra Azol, Sertiozínho, Barrlsba, 
Pontal. Cravishos, Jardlcópolls, Jaboticabsl e 
Monte Alto. 

— SAO JOSfi DO RIO PRETO - Cedral, Gua-
plaçu, Nova Aliança, Potlrendiba, Jo>( Bonlfá-
olo, Mirsetcl, Bllfamo, Neves Paulista. Monte 
Aprazível, Butit«ma, Macauba', Nlpol, Planalto. 
Polonl, Neva Oranada, Palestina, Handrara, 
Magde. Oastio Vldigal, Paulo de Farta e Vldlgal. 

— BARRETOS - Bebedouro. Monte Azul Paulis-
ta, Pitanguelras, Terra Rouxa, Vlrsdouro, Coli-
na. Jaborandl, Olímpia. Cajobi, Gaarac', Icem 
e Severlnls. 

— CATANDUVA • Taqusrltloga, FernandoPre«. 
tei. Santa Adéila, Arlraobs, Novo Horizonte, 
Itajubl, Pindorame, BiUárlo, fblrá, Uchó», Ita-
pus e Urupés. 

— FERNANDOPOLI8 - Vr-biporangs. Alvares 
Florence, Cardoso, Valentlm Gentil. Jtles, Es-
tréia d'Oeste, Udlaporl. Santa Fé do Sul, Ta. 
nabl, Amérloo dc Campos, Cosmorems. Pereira 
Barreto, General Salgado, e Aurlflame. 

— FRANCA • Sio José da Bela Vista, Pedre-
gnlho, Rifãlna. Patrocínio Paulista, Itlrspul. Al-
tlnópolis, Brodowskl, Batatal» e Onspal. 

— SAO JOAQUIM DA BARRA - Ipul, Mlg.islA. 
polis. Igarapavs, Buntlzal, Itpversva, Ouarl. 
OrUndla, Morro Agudo, Nuporanga, Sales de 
Oliveira. 

Obs . :— Esta regido para a ConcentracBo do Nordeat* foi 
padronizada pula União da! Socledadsa Eeplritas do Estado 
de São Paulo, «USE>. em reunião realizada entre oa Coa-
aelhoa Diretores - datada de 2& de maio ds 19(3. 
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—: FRANCA (Est. de Sto Paulo) 15 de Julho de 1963 

L E V A N T fl-T E E A N D A 
A frisê «lívantè te e audaa.j 

bastante conhecida de todos a-
quêles que manuseiam o Novo 
Testamento tem doia ientidos: 
um esotérico e outro esotérico. 
O homtco do mundo aelcont»n-
ta com o sèu íentido exotérico, 
mss aquiles que estudam as coi-
sas divinas, no intuito de escu-
recerem a consciência p?ra s» 
encaminharem coro segurança 
na senda traçada por festi*, 
prefiram o sentido rsotérico, 
por s&berem que êste e o ver-
dadeiro ensinamento do Mestre, 
segundo esclarece o apóstolo 
Paulo, quando diz que ai pala-
vras de J»suá eão espirito a vida. 

Infelizmente, o homem, ana-
lisa-lo em face dos seus deveras 
cristãos, é .corao o paralítico 
qu-, sentado à porta do templo, 
mendigava diàriamente a a#mo-
la material para austeütar o seu 
corpo defeituoso c impossibili-
tado de conduzir-9 3 aôzlnho 
pira onde quisease. Dirigindo-
se certa teíta a Pedro, que era 
um médiam curador, êflte, p >bre 
corao todos oi apó tolos e não 
tendo pecuniários para satiifa-
zer lhe o pedido, respondeu lhe 
então: «Não temos prata ne-n 
ouro, mas o que temoa, isso te 
damos: eB nome de Jesut Cris-
t\ ievanU-te e anda». 

A Seara do Mestre ainda 
continua sendo grande, mas 
poucos os obreiros de boa von 
tade, por isso, muitos milhares 
de Pedros precisávamos nos dias 
qti e correm, para levantarem da 
sua inutilidade todos aquiles 
que, Indl/erenfs d obrigação de 
lutar com sinceridade pela tua 
própria edificação moral e es-
piritual, pensam estar ierv'ndo 
a Deus na triste convivência 
que mantêm com as fôrçss do 
aitral Inferior, através das suas 
próprias obras. 

Dêsde oa tempos mala remo-
t3«, dê?de multo antes do Cris-
t \ o Céu trabalha em favor da 

Quadrinho de Parede 
«Qiera do Evangelho aprender 
H«ia real «ubrtêncU, 
Não poderá rnaid viver 
Nas sombras de ^ignorância» 

Jesus GoniaUm) 

t« rra, procurar.do sempre ensi-
nar e orientar os homens no 
bom caminho, p r a que nfio se 
percam nas malhas do mal, no 
eut-into o» homens [sempre fo-
ram indiferentes a tudo quanto 
lhe* prometp o futuro, porque 
preferem o que garante o pre-
sente, aiola que isto lhes peBe 
atnanha no acúmulo de res -
ponãabilidades que Stsumem. 

O «Levanta-te e Anda» dos 
tAtos dos Apóstolos» é frase 
oca, que quase nfic tem influí-
do na vida moral e espiritual 
da humanidade, por isso é qu® 
o mundo se atola também ca 
da vtz mais no triste lamaçsl 
de mt>éMaa que esaolam quase 
todos os ambientes sociais, en-
quanto os homens, despreocu-
pados da sua responsabilidade, 
caminhara COPO O Cego de Je-
rlcó, na estrada da vida, men-
digando insií tente mente de Je 
aus o seu socorro, sem jamais 
dar acesso ao auxilio qus rece 
b*m do Alto, o qual consiste 
ns luz que r esplende do pró-
prio Evangelho. 

Com muita razío perguntou 
Jesu^ certa feita, aos seu dis-
Cfpulos: • Até quando estarei eu 
convosco?». 

Todos nós gosta*iamos que 
Jesus estivesse também Sempre 
conosco, m«»9 dificilmente cui-
damos dos melo* de estar com 
êle. 

O nosso egoísmo, a nossa 
ambiçfio, Oa nossos instintos 
inferiores e todos Oi dimais 
males da noSsa alma sfic ver 
dadeiros entraves no caminho 
que nos leva à convivência 
de J*8us, roaa nem sempre p?r-
cfbemos isso, preferindo correr 
atrâj do Mestre, Da ncs?a ce-
gue ra espiritual, cCmO o cego 
de Jericó, a Implorar a sua 
misericórdia, aloia mesmo que 
surdos Às pilavras do apóítolo: 
«Levanta-te e anda», 

Renedilo G. do Vauintnlo 

acontecimentos Espirili 

LE IA E A S S I N E 

«A NOVA ERA» 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento da Fundação Espírita «Judas 
Iseariotes», durante o l.o Trimestre de 1963 

SECÇAO MASCULINA: 

265 hAspedes com 462 pernoitei 

67 menores com j tô l pernoitei 

TOTAIS: "51» b6«pede i com " 723 perno i te , 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

80 hóspedes com 2H4 pernoite, 
57 menores com 98 pernoite, 

TOTAIS: Í37~ nóapedei com 333 pernoitei 
RESUMO GERAL 

Durante o segundo trimestre do corrente exercício o Al 
b trgne'Noturno de Franca D.partamento AS!ittencl>-l de Funda 
vdo Kipi-ita «Jurim lrcariote». atendeu um total de 45íi MtsOat, 
pvp i r . innan lo- lhe j 1.056 pernoite*, tom todo ocnnfôrto pos-
Fivrl. coüt;t uand" a fon.ecer.lhes um lanche, antea de ae re-
to he rem e pi la manht , antei de se retirarem do Albergue. 

FRANCA, 30 DE JUNHO DE 1983. 

José Ru>,o — Presidente 

1 — S r X T O C O N G R E S S O PA 
N J . J E í l L A N O — O Sfa to Coo-
greiao Eapti lia r.D.tDeríc» no, " 
K i l U u . f . . m Bu .Qt» Aires (Krpú-
blt cs ArgentiraJ de 5 a 12 d i ctnu-
bro dêfte ane, y rn r a pesara do Dr. 
Cristó{i.ro PwtigUoei urra das es-
corai morais de grande garantia pa-
ra aeu fxito. Keeeberooa de Secre-
taria dirigida por êaafr ilustre con-
frade diverasa lnf . rmcçõea côbre 
prepart:vos desse Conclave a p«Io 
TEMA RIO lã organizado pode-s* 
ter idéia dos eaf >rços em favor do 
maior empenho doa r.oajoB irmãos 
portenho setn d«r ao Espiritismo no-
vo incent iv j em favor de aua divul-
gação. 

Todos oa interetaa^oa em dar so 
gestõea receberem informes sôbre 
o V I CONGRESSO DA CEPA -
podem dirigir ruaa correapondên-
cla para o aegalote endereço: C. E. 
P. A. «Carola - Carmem - Calle 
38 (Kotre 15 y 15) Vila Eflta (P. N. 
G. R.) Vila Buenoa Alrea ARGEN-
TINA. 

2 - INAUGURAÇÃO — O Can 
»ro Eapirt/a « IS i í SEL» , (lto na Vi-
la Guarani — DUtrito de Jabaqua-
ra — S. Paulo aob presidência do 
dloârcico lrmfio Alfredo Pagílarlnl 
inaugurou sua aede .« ol8l no inicio 
dôate niôt, quando se oportunou a 
tua ülretcrla I«v8r J» efeiío movi-
mentada Semana Espirita de divul-
gação dos princípios doutrinários 
que esposo. A referida comemora-
çfio semanal teve seu inicio do dia 
1.° ccm duração até a dat8 de 7 de 
julho, quando nèase sodalfclo foram 
realizadas divetsas solenidade* 
e programações «r.istlco-dontriná-
rlaa. 

inúmero i orado-es se fizeram ou 
vir cassa memorável semana do 
Cer\tro Eapirlt i « ISM^SL» , entre 
os quais destacamoa Abel Glssaer, 
Orvi ie |oaé. Osório P. Silva, Nata-
lino Oliva, Nancy Pulmann, Luizb 
Peçanhs C. Branco, i n ge l o Berlon 
e outros. 

3 - SEMANA EM CAAÍFO 
GRANDE - Realizou-se na magní-
fica cidade matogrosaanee, Campo 
Grande, a Primeira Semana Eapiri-
ta dessa fldade. integrada por valo-
rosos companheiro*. Poata de con-
fraternização, onde mala uma vez 
salientai art»ae os esforços da deno 
dada companheira Profa. Maria Pe-
reira Garcia, que procu ou conver-
gir para seus objetivos programa 
sadio de realização em favor de 
nosRB Doutrina. A referida semana 
tfv«- ocorrenci8 do dia 7 a 12 d^6te 
mês e nela participarem diversos 
oradores de renome. Nessa oportn 
nldade foi bem definida também 
a chamada Beraana da Educação, 
com o surgimento do «CLUBE ÜG 
JCQUINHA» , inapiraçSo do c o o f » . 
de Dr. (Tlôvia Ramos, cu ja a finali-
Jade é frocarar crianças «» reuni-las 

em festlnhaa fraternas e crista». 
« * * * 

4 — CLUBE DO j U Q U I N H A -
Feliz e oportuna iniciativa acab» 
úe aer criada em C A M P O GRANDE 
- 341. com a eriftça» ddsse auftn-
tico agropament • de rreninos de 
ambos oa sexos para tratarem de 
su8 educsçlo espiritual. E«sa iá&a 
lançsda teve gu-ülda entre os obre(< 
roa dessa grande cidade, assim, to. 
do ultimo domingo de cada m£s 
realiza feita de confraternização 
entre a« crianças. Esperamos que 
essa modalidade crie raízes e seja 
por.to de partida para outras cort< 
quietas. 

5 - C O N C E N T R A Ç Ã O «AUTA 
DE SOUZA» — Está em franca atl 
vidada a séria de preparativos pa-
ra a realização ca VI I I CO^CEV-
T R A Ç A ô DAS * CAMPANHAS DE 
FRATERNIDADE «AUTA DE SOU 
ZA» - arealiz.r-re em Goiânia, nas 
dia a do Carnaval de 1964. Assim a 
Píévla realltada em 5 da maio úl-
timo. tendo a presença do Coaae 
Ibo Diretor désse Movimenta, com-

porto pelos oompanheiros Paulo 
D i l t ro de Oliveira, Isaac Vicente 
Silva e Julics Corrêa Borges, acer-
tou diversa a providencias em fsvo** 
do aeu p rogr^^o exccu.lvo. Foram 
rganiz3ds> diversas comissões, co 

mo as da Finança Piep^ganda, Re-
cepção. Transporte e outras, a f im 
de que tudo corra em bem orien-
tada organização em convergência 

para o êxito dêsse empreendimento. 

« * * » 

6 — J O B N A D A ESPÍR ITA -
A Sociedade E«p rits «Obreiroa do 
Bem*, fundado em 1944, com sua 
aede na cidade de Araraquara, In-
tegrada na União J/uaicipal Espíri-
ta deiaa localidade, levou a efeito 
da 24 a 30 de j unho últ ime, sua 

J O R N A D A ESPIRITA £CA1RBAR 
SCHUTEL». Nesaa oportunidade f^i 
prestada a êsse inalgne missionário 
eapiritH ds ^raraquarense- compro-
va de muito csnnho i gratidão. Co-
mo ponto alto deaaa comemoração 
tivemos a inauguração do novo 
Pavilhão do Albergue Noturno, dn-
Sa eldade bem como o lançamento 
da pedra fundamental do Lar «Be-
zerra de Menezes». Ocuparam a tri-
buna desta Oernadc» oradores co. 
mo: Romeu Criai, Lázaro Ehmke, 
Dr . Domér io Oliveira. Poeta José 
Cardoso, Prof. José da Faria e ou-
tros. 

» * V » 

7 — COLÔNIA «NOSSO LAR» — 
Recebemos informação sôbre o pla-
n o degea admirável obra a sef con-
cluída dentro em breve em I tabuna 
— Estado da (Sahl%, à cuja frente 
está o Idealismo do companheiro 
Fernando N. Dantas. Para q u f nos-
sos leitores tenham idéia do que ee-

j i essa obra bsata que deoj 
seguinte» Infoimaçõest a 
çSo terá área para Admlnl^ 
Refeitóiios. Faniflcadcra. 
e Alojamento para inícialmeil, 
brigar 400crianças: área par», ; 
colan que fueclcnarão junto | 
entldaoe, além de oulra 
Hospilal que ai ae construirá?! 

» •¥** 

S - FRATERNIDADE EBP| 
— Essa ent idade sediada 
Miguel Pauliúta, está com sut^ 
vidade em franca oorcespoaj 
ao aeu programa social. Deitjj 
ae «>ntre suaa obrigações 
Primária para crian?aa, ccm p 
tração evangélica, Reuniões 
vena e Crianças, ata domlni^. 
9 horas; Escclinha do Cori(| 
com eatudoa dcu/rinérlos e 
providência» eipiri luais. A Frita 
de Éipirlta Cristá de SBo Migu. 
agora com eua íede em a m p i u ^ 
Sua Diretoria tem envidado et^§ 
para dentro em breve dar 
casa um auditório bem amplo i 
a realizaçfio de auas conferêq| 
mensais. 

* * ¥ » 

9 LAR DA CR IANÇA EMMJ 
EL — A Gazeta de S i o Bm 
dos Caro poa,'em suaediç&3 de 
junho último traz: ampla repoiU; 
sôbre aa obras em fase de a< 
mento do Larjpara Crianças «EM 
NUEL»J trabalho que conta co 
preatimosa e ativa colaboiaç?.: 
Sr. Joaé Corrêa G o a e s . prealc 
lessa entidade. 

Está prevista • inauguração 
sa essa até o üan deste ano, o 
inicialmente, cêrca de 60 ót̂  
terão abrigo e orientação cr 

C A S C A E F R U T 
NSo reatt dúvida que o É 

vangelbo continua 0tndo f nte 
inefg<>tÃveI de entinoa magnifl 
coa, capaz de reformar o. ho-
mem de boa vontade, oferecen-
do ã Humanidade os meios pa-
ra niorelmente ae dignificar. 

Graça, to Esptrltiemo, aos 
conhecimentos que noa forem 
dados pelo K>plrltil que tive-
ram a mis.fio de efetivar a Ter-
ceira Kevelaçfto, o texto bíblico, 
notadamentb o Evangelho, dei-
piu-ae do mistério, do mllrgi-e, 
do incomprecnalvel. Para oa e>. 
plritts Deus < Amor, Perfelçlo 
e, o primeiro a nío deixar de 
exemplificar o perdão setenta 
vezes sete vCzeS apontado pelo 
Seu Filho, Jeaua. 

J á que eatamoi citcndo a 
facilidade de entender o Evan-
gelho e, ec tivermt s lôrça mo-
ral para prelici 1(>. vimos nos 
deter Hlanta de tréa episódios 
qua realçam o objetivo cristão, 
a razfto da mia» fio do Meat-e. 

— Censuiant, oa fariseus que 
nada mala -fio que rs hipócri-
tas de todee os tempos, o f-to 
dol dUcipulti do Mestre nfio 
lavarem aa mão, ao Irem pata 
a mesa celir. 

— Doutra fella, oi metmoF 
rePglofos de fichada, reprimi 
n-m o Mestre p .r caura dor 
seus dlacipulos apanharam er. 
P ^a i j aos sibador, dia dedicado 
à oração, ao jejui i alimentar. 

No mesmo Evangelho Jetus 
sublima tõja a expressão passl 
vel, s definitiva analise do cari-
ter do, fariseus, doa hipócritas 

CORREIO DE 4 NOVA ERA» 
- N. S. T. (Pfirto Alegre - RGS) O - Clube dos Jovens 

B.pintualistas é um trabalho destinado á todos oa moços do-
tados de bc-a vontade e com vontade dt entrar em inttrcâm. 
bio coto outros irmãofl. Não hâ nenhunis fórroula psrft iogret* 
»sr-ae níie. Ê 16 escrever para » D r . Gl l Vincnte Parisl da 
Silva, em Rtbelrlo Prêto, dar dados l ibre sua pe-soa, infor-
mações sôbre sua cultura e oSalnj jA fica ali sua Inscrição. Suo 
«ug-stão de organizar-se dlplon a e dl tlntivo para melhor 
identificar • participante dessa cruzado elpTituallate deve aer 
preciaiía pelo orientador do ri ferido Clube. Escrevi, poia, 

/aça essa proposta. 

Torlba Ac! — Cx. Pottal 269 — Franca — S. P. 

quando diz: «Túmulos 'cala 
por for»; por dentro sòn-i 
rapina e podridão*. 

Que eápêlho claro para : 
mlrarrood Que definiflo s« 
pra oportuna que Serve SOM 
pretendem, externamente, 
varem sua fé, sua rrligloslds 
uma znansuetude na verá 
ausente/ 

Pregam morai para uso alh 
Pilam em humildade para 
realmente humildes. . Dizem 
beleza da obedl£n-ia e ròmt 
dfio ordens, mandam e sem] 
se revestem da pele de ?hei 
de campanha na qual sòme 
age o orgão FvoCsl, s pala 
ata e nada mais. 

Hoje, como ontem, não p 

cOS ae reveatem da iadumtt 

ria enganosa aoa menos pre 

vidos de censores da mora 

lhela, de críticos das peque 

foltaa alheia», de orlentadc 

do eifôrço doutros vivendo 

•orientados no próprio lar, 

cumprimento dot Seus deve 

insinceros no trato com ci 

penhelros ae ideal. £ates pu? 

o carro. O» censores e herôli 

conversa fazem pêao ao Jcarr< 

Manter vistota a <can 

que é a coisa viiivel aos no 

olhos, é sempre mais fãcii 

fortalecer o fruto, o Intimo i 

virtudes que exigem sacrll 

e muita lealdade. Túmulos, 

tosos aos olhos menos previ 

dos, mas que ndo enganan 

que aentem o objetivo da V 

o pirquft da luta pira a m 

e melhoria do homem. 

Oa espiritar, que tentem 
objetivo da Doutrina, !u 
para lerem, jamais para par 
rem. Nfio qtitlramoa ser *< 
cas", mas frutos que digam 
valor da «irvore» bem euld 
intimamente. 

Je jum slimentaref, ori 
em dias prefixadra, abaten 
de trabalho n lo recomenda < 
tdo algum. O pribl-ma t 
e não perecer. 

Peres Castclham 


